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G R I N V E X O M E T R I A  
(G R I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A grinvexometria é a técnica aplicada à mensuração, análise qualiquantita-

tiva e compreensão das particularidades de cada Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) 
a fim de elaborar diagnóstico fundamental para intervenções assistenciais assertivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredonda-
da”. Surgiu no Século XVIII. O termo inversor deriva do idioma Latim, inversus, “voltado; posto 
do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; re-
volver; permutar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede também do idioma 
Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, nascer; 
deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século 
XIX. O elemento de composição metria provém do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, 
e este do idioma Grego métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Avaliação grinvexológica. 2.  Aferição técnica do Grinvex; medição 
do nível grinvéxico. 3.  Indicadores do Grinvex. 4.  Mapeamento dos parâmetros intergrinvéxicos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo grinvexome-

tria: autogrinvexometria; grinvexométrica; grinvexométrico; Grinvexometrologia; grinvexome-

trológica; grinvexometrológico; heterogrinvexometria; intergrinvexometria. 
Neologia. O vocábulo grinvexometria e as duas expressões compostas grinvexometria 

elementar e grinvexometria evoluída são neologismos técnicos da Grinvexometrologia. 
Antonimologia: 1.  Invexometria. 2.  Voluntariometria. 3.  Grupocarmograma. 4.  Paras-

sociograma. 
Estrangeirismologia: os feedbacks interassistenciais; o follow up grinvexológico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Grinvexometrologia. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Grinvexo-

metria favorece profilaxia. Grinvexometria: síntese grinvéxica. Invéxis: escola evoluciológica. 
Coloquiologia: o ato de saber dar os passos de acordo com o tamanho das pernas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene grupal da Invexologia; o materpensene singular de cada 

Grinvex; os invexopensenes; a invexopensenidade; a influência do holopensene mesológico sobre 
o grupo; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-
luciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade con-
junta; a fixação da invéxis no holopensene pessoal. 

 
Fatologia: a grinvexometria; a pesquisa grinvexométrica; a Tipologia Grinvexológica;  

a produção invexológica enquanto unidade de medida; as estatísticas grinvéxicas; a História da 
Invexologia; a autoconscienciometria dos integrantes; a conscienciometria da liderança revelando 
o direcionamento do grupo; o acompanhamento das atas enquanto estratégia profilática; o exem-
plarismo interpares; a maturidade grupal mensurável pela assiduidade; a aglutinação de agentes 
retrocognitivos inatos; as amizades intermissivas; a discriminação do vínculo consciencial entre 
conscins inversoras; a identificação de invexogerações a partir do inventário grinvexológico;  
o aprofundamento teático da Invexologia; o invexograma; a saída da superficialidade autopesqui-
sística; a holomaturescência; o desconfiômetro pessoal; o autodiscernimento; a produmetria proe-
xológica; o processo de docência invexológica indicando lacunas de reflexão sobre a invéxis;  
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o papel do debate na cognição sobre invéxis; a análise cosmovisiológica da rede intergrinvexes;  
a obtenção de parâmetros intergrinvexométricos a partir das Reuniões Gerais dos Grinvexes;  
a anticompetitividade; o senso de equipe; a intercooperação; a grupalidade sadia; a avaliação inte-
rassistencial dos grupos pela Coordenação Geral dos Grinvexes; o Manual dos Grinvexes; o real 
nível do grupo evidenciado ao organizar o Simpósio do Grinvex; a Semana da Invéxis priorizada 
pelos integrantes mais lúcidos de cada Grinvex; o Jornal da Invéxis vincando dados quantitativos 
da implantação dos Grinvexes na Terra; a Grinvexometrologia sinalizando o avanço da transição 
terrestre de Planeta-Hospital para Planeta-Escola. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

sobre determinado Grinvex; a psicometria das atas de reuniões; a desassediometria do Grinvex;  
a conexão ingênua com guias amauróticos; os grupos de discussão virtual enquanto fulcros de as-
sédio extrafísico; a mensuração e ampliação da amparabilidade inversora; a equipex inspirando  
a Coordenação Geral dos Grinvexes para abordagens assertivas; o desassédio proporcionado pela 
Invexologia; o parafato de todo posicionamento ser multidimensional; a representatividade multi-
dimensional dos docentes itinerantes; a rede interdimensional grinvexológica aferida pelas sincro-
nicidades; a holomemória da Invexologia; a grinvexometria enquanto medida indireta dos Cursos 

Intermissivos (CI). 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando favorecendo insights grinvexo-

métricos; o sinergismo compartilhamento de atas–feedbacks enriquecedores; o sinergismo es-

pecialização evolutiva–gabarito interassistencial. 
Principiologia: o princípio parapedagógico da vivência. 
Codigologia: a grinvexometria embasando o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da medida consciencial. 
Tecnologia: a automotivação perante à técnica da inversão existencial enquanto medida 

da Inteligência Evolutiva (IE). 
Voluntariologia: o papel do voluntariado na Associação Internacional de Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS) no Grinvex; a maturidade adquirida no voluntariado conscienciocêntrico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; laboratório consci-

enciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da So-

ciometria. 
Efeitologia: o efeito desassediador da compreensão; os efeitos interassistenciais do bom 

diagnóstico; o efeito halo da interassistência no Grinvex. 
Neossinapsologia: a construção de neossinapses a partir da cosmovisão fornecida pelos 

dados coletados nos Grinvexes; as neossinapses advindas dos balanços grupais conscienciogra-

fados (relatórios); as neossinapses geradas pelas recins no contexto da invéxis. 
Ciclologia: os ciclos de desenvolvimento grinvexológico; o ciclo planejar-realizar-avali-

ar; o ciclo de amadurecimento pessoal por meio do Grinvex. 
Enumerologia: a análise grinvexométrica; o aprendizado grinvexométrico; o posiciona-

mento grinvexométrico; o diagnóstico grinvexométrico; a prospectiva grinvexométrica; o desas-
sédio grinvexométrico; a interassistencialidade grinvexométrica. 

Binomiologia: o binômio análise-síntese; o binômio exemplarismo–aglutinação sadia;  
o binômio ignorância-ingenuidade; o binômio antagonismo-autoconflito; o binômio análise quali-

tativa–análise quantitativa; o binômio autanálise-heteranálise; o binômio registro-histórico. 
Interaciologia: a interação autoimagem realista–grinvexometria assertiva; a interação 

detalhismo–precisão diagnóstica; a interação autorrigidez-ingenuidade; a qualidade da interação 

Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica (IC). 
Crescendologia: o crescendo pesquisístico; o crescendo ignorância-autodiagnóstico- 

-grupodiagnóstico; o crescendo de representatividade interassistencial. 
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Trinomiologia: o trinômio problema-diagnóstico-solução; o trinômio atos-fatos-parafa-

tos nas pesquisas grinvexométricas. 
Polinomiologia: o polinômio observação aguçada–criticidade detalhista–espaço men-

tal–conexão com amparo–iniciativa pessoal; o polinômio responsabilidade-assiduidade-pontua-

lidade-interassistencialidade. 
Antagonismologia: o antagonismo síntese superficial / análise profunda; o antagonis-

mo inversor / jovem lúcido; o antagonismo compreensão / arrefecimento; o antagonismo amizade 

evolutiva / acumpliciamento grupal. 
Paradoxologia: o paradoxo de a desativação grinvéxica ser benéfica em determinados 

casos; o paradoxo de quanto melhor o trabalho, maior a responsabilidade recebida como mérito. 
Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a grinvexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei da grupalidade; a lei da maxiproé-

xis; a lei da interassistencialidade. 
Filiologia: a invexofilia; a interassistenciofilia; a neofilia. 
Fobiologia: a invexofobia; o medo da verdade. 
Sindromologia: a eliminação da síndrome de Poliana. 
Maniologia: a evitação das megalomanias. 
Mitologia: o mito de a intermitência do Grinvex ser necessariamente negativa. 
Holotecologia: a invexoteca. 
Interdisciplinologia: a Grinvexometrologia; a Grinvexologia; a Invexologia; a Consci-

enciometrologia; a Assistenciologia; Intrafisicologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Pro-
exologia; a Parapoliticologia; a Evoluciologia; a Paratecnologia; a Intermissiologia; a Maxiproe-
xologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a consciex intermissivista resso-

mante; a consciex pré-inversora; as consciexes amparadoras; o ser desperto; a equipe invexológi-
ca assertiva. 

 
Masculinologia: o integrante de Grinvex; o grinvexista; o candidato à inversão existen-

cial; o inversor existencial; o pré-invexólogo; o invexólogo; o reciclante invexologista; o partici-
pante-ouvinte; o agente retrocognitivo inato; o coordenador de Grinvex; o intermissivista exem-
plarista; o professor itinerante; o conscienciômetra; o líder interassistencial; o maxiproexista. 

 
Femininologia: a integrante de Grinvex; a grinvexista; a candidata à inversão existenci-

al; a inversora existencial; a pré-invexóloga; a invexóloga; a reciclante invexologista; a partici-
pante-ouvinte; a agente retrocognitiva inata; a coordenadora de Grinvex; a intermissivista exem-
plarista; a professora itinerante; a conscienciômetra; a líder interassistencial; a maxiproexista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapiens consci-

entiometricus; o Homo sapiens maxiproexista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: grinvexometria elementar = a realizada pelo inversor existencial jejuno, 

visualizando dados intrafísicos apenas; a grinvexometria evoluída = a realizada pelos amparado-
res extrafísicos, vislumbrando os bastidores multidimensionais e holobiográficos. 

 
Culturologia: a cultura da Grinvexologia; a cultura invexológica. 
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Confrontologia. Mediante a Discernimentologia, eis, na ordem funcional, a tabela con-
frontativa com 6 indicadores grinvexométricos quanto às condições nosográficas e homeostáticas 
caracterizadoras da situação grupal: 

 
Tabela  –  Confronto  Indicadores  Homeostáticos  /  Indicadores  Nosográficos 

 

Nos Indicadores  Homeostáticos  Indicadores  Nosográficos 

1. Invexologia: prioridade Assinvexologia: antagonismo 

2. Comunicologia: clareza Assediologia: ruídos 

3. Integraciologia: Semana da invéxis Despriorizaciologia: bairrismo 

4. Transparenciologia: acessibilidade Antiequilibriologia: fechadismo 

5. Grafopensenologia: ativa Inacabamentologia: crônica 

6. Renovaciologia: oxigenação Intragrupologia: ensimesmamento 

 
Problemática. Pela Historiologia, denominador comum aos diagnósticos críticos quanto 

aos Grinvexes é o distanciamento, a distorção ou o arrefecimento da Invexologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a grinvexometria, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 
02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 
04.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 
05.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 
06.  Desassediometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
07.  Desenvolvimento  grinvexológico:  Grinvexologia;  Homeostático. 
08.  Diagnóstico  diferencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
09.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 
10.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 
11.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 
12.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 
13.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
14.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
15.  Voluntariometria:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

AS  PESQUISAS  GRINVEXOMÉTRICAS  OPORTUNIZAM, 
À  CONSCIN  INVERSORA  INTERESSADA,  APRENDIZADOS  

ÚTEIS  À  COMPREENSÃO  INICIAL  DA  MAXIPROEXOLOGIA.  
INEXISTE  MINIPEÇA  ASSISTENCIAL  LÚCIDA  INGÊNUA. 

 
Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você, leitor ou leitora, identifica a própria cognição grinvexométrica? Desde quando realiza 
intervenções interassistenciais assertivas no grupo evolutivo? 
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